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EXTII %ouniXAnio 
TRimi>llO PASII.AÍIIÍATAR 

Escrevemos sob uma pro- 
funda impressão de jubilo, ain- 
da poderosamente emocionados 
pelo que acabamos de ler nos 
jornaes lisbonenses ácerca do 
extraordinário triumpho parla- 
mentar que o nosso querido 
amigo sr. conselheiro Malheiro 
Reymâb, o representante illus- 
tre dVste circulo, o chefe pres- 
tigioso do partido regenerador 
n^ste districto, obteve na ses- 
são de segunda feira passada 
na camara dos deputados. Vi- 
bramos sob essa impressão, 
possuídos dMm natural senti- 
mento de orgulho; porque jus- 
tamente orgulhosos podem e 
devem estar n^sta hora de in- 
timas alegrias, todos os que de- 
ram o seu voto para a eleição 
d^quelleque e já hoje conside- 
rado como uma das maiores 
notabilidades do parlamento 

-^rtuguez, diz o Jo-nal de 17- 
atina. 

Eis o que dizem alguns dos 
mais importantes jornaes de 
Lisboa ácerca do notabilissimo 
discurso do illustre parlamen- 
tar. 

Do jornal Novidades: 

«Foi depois d^ste discurso 
(o do sr. Antonio Cabral) de- 
veras notável pela critica as- 
pérrima, pela indignação senti- 
da, que se ergueu o sr. Malhei- 
ro Reymão, e nTima oração 
brilhantíssima, que todos sem 
discrepância na camara decla- 
raram ter sido uma das mais 
extraordinárias e eloquentes 
apostrophes parlamentares de 
que alli se conserva memoria, 
flagelou com verdade e com jus- 
teza1 a situação do ministro e 
do seu negociador, a situação 
do governo e do seu mandatá- 
rio. A palavra aquecida pela 
convicção, a phrase cortante e 
sentenciosa, a expressão fre- 
mente e apaixonada, traduzin- 
do uma reprovação que não 
apadrinhava conveniências mes- 
quinhas de restrictos pontos de 
vista partidários, sahia-lhe im- 
maculada na forma e cortante 
como uma afiada lamina de aço 
puro. O orador não occultou, 
que n^quelle pleito iniciado pe- 
la desavença entre mandante e 
o mandatario, os seus votos 
sinceros estavam pelo lado de 
quem representa os interesses 
do paiz contra as aspirações 
gananciosas. O seu espirito e o 
seu coração alimentavam a es- 
perança de ver triumphar a 
causa de quem se dizia traido. 

Toda a sua sympathia ia pa- 
ra quem, pelo seu talento e pe- 
la sua situação, lhe merecia es- 
se natural sentimento de prefe- 
rencia. Mas a verdade punha-a 
acima de preoccupações anteci- 
padas. Mandatario e mandante 

ficaram como co-reus. Abran- 
gia-os a ambos o mesmo pro- 
cesso e a ambos devia abranger 
a mesma condemnação. Do mi- 
nistro não se salvavam nem as 
qualiJades de talento, nem se- 
quer as de arteirice. E passan- 
do em rapida revista as phases 
da questão, as contradicções re- 
petidas, a falta de nobreza com 
que o chefe do governo, já de- 
pois da scena escandalosa que 
a camara prcsenceára, solicita- 
va conferencias e favores do 
homem que tão fundamente 
exauctorara, terminou repetin- 
do haver em tudo uma evidente 
traição, um crime que é preci- 
so castigar, que o proprio mi- 
nistro, accusando, confessa. A 
justiça, pois, que se manifeste. 

Não podemos dar pai lida idéa, 
sequer, d^ste discurso, que, 
desde a primeira á ultima pa- 
lavra, nem enfraqueceu no ata- 
que, nem diminuiu na intensi- 
dade, nem rastejou na vulgari- 
dade da phrase, que é hoje ca- 
racterística da camara portu- 
gueza. Magnifico!» 

As Novidades dizem mais que 
«o sr. Reymão fez ao seu par- 
tido um serviço relevantíssimo; 
cobriu-lhe a retirada, salvan- 
do-lhe e levantando-lhe a ban- 
deira.» 

Do Correio da Manhã: 

«O ataque do sr. ministro da 
fazenda foi dirigido por inter- 
médio do sr. Antonio Cabral, 
cujo discurso não vale a pena 
esmiuçar, porque a violência 
das accusações que fez ao sr. 
Burnay, não pode de fórma al- 
guma diminuir nem sequer at- 
tenuar a responsabilidade gra- 
víssima do ministro, a posição 
verdadeiramente desgraçada em 
que ellese encontra, e com clle 
todo o governo, apesar do voto 
de confiança da maioria. E é 
triste dizel-o. 

Quando n^m parlamento, a 
uma hora tão adiantada da noi- 
te, e depois de um discurso que 
ha de ficar para todo o sempre 
memorável nos annaes da ca- 
mara, como foi o discurso do 
sr. Reymão, uma maioria tem, 
por disciplina partidaria, a au- 
dacia de imaginar que com o 
seu voto politico pôde illibar 
uns ministros da lama que lhes 
cobre as pastas, é que está por 
completo esquecida a dignida- 
de da nação que representa. 

* 
Foi ^este momento que cou- 

be a palavra ao sr. Reymão, e 
os leitores que não assistiram 
a essa sessão, não podem fazer 
uma pequena idéa da impressão 
dolorosa que assaltava todos os 
espíritos, e que a palavra bri- I 

lhante,mais que brilhante., clás- 
sica, de um grande vulor cttftl- 
ço, indignada, rica de elevação 
e de vigor, do illustre deputa- 
do regenerador, conseguiu pôr 
bem em relevo. Ha um crime 
que é preciso castigar, que o 
paiz exige se não deixe impu- 
ne, e o primeiro responsável 
d1 esse crime é o governo, é o 
sr. ministro da fazenda, que ac- 
cusando, confessa-o. • 

Nunca a palavra do orador 
teve lampejos mais eloquentes, 
nem fulguração mais scintillan- 
te. Dava o effeito d,uma lami- 
na d^ço ferindo fogo... Foi 
um triumpho incontestável que 
conseguiu dominar por com- 
pleto, camara e espectadores, e 
que durante um quarto de ho- 
ra fustigou despiedadamente 
mas justamente, como a sen- 
tença de um juiz imparcial e rec- 
to, a criminosa parceria de ac- 
cusados e accusadores, rdessa 
intriga que causa nauseas... 

O discurso do sr. Reymão é 
um dos rectos oratorios mais 
notaves que se tem pronuncia- 
do no nosso parlamento, por- 
que também raras vezes a voz 
indigna do orador teve a cas- 
tigar mais horripilante caso. 
Esse discurso pre :isava bem ser 
conhecido de todo o paiz, e 
pronunciado em qualquer ou- 
tra nação, ámanhã ficaria affi- 
xado em todos os logares 
públicos como a mais absolu- 
ta revindicação da honra e da 
dignidade nacional.» 

Da Tarde: 

«Foi a este deputado (Ma- 
lheiro Reymão'i que coube ter- 
minar a questão. 

E pode-se dizer, sem som- 
bra de favor, que a fcchoucom 
chave de ouro. O seu discurso 
foi um dos mais notáveis que 
se tem proferido no parlamen- 
to, pela exactidão dos concei- 
tos, pela pureza da fórma lit- 
teraria, pela vehemencia, pela 
sinceridade. 

N^sta notabilissima peça ora- 
tória, disse o illustre orador 
que no contracto se deu um 
crime de lesa-nação, que é pre- 
ciso julgar para punir. 

Vê com tristeza que não é 
uma questão politica e financei- 
ra que tem a apreciar. O que 
tem é de derimir responsabili- 
dades que pesam sobre crimi- 
nosos e de castigar culpados. 

O governo deixou-se enlaçar 
por uma criminosa imprevidên- 
cia e culposo desleixo, n,uma 
situação ditficil e embaraçosa, 
submetlendo-se a uma subal- 
ternisação indecorosa,entregan- 
do a menos hábeis, e menos 
portuguezes os interesses do 
paiz com uma inconsciência que 
chega a ser uma traição e com 
uma despreoccupação que é uma 
vergonha. 

Não discute o contracto, por- 
que não tem que o discutir, 
pois é o governo que, aggre- 
dindo, reconhece, e que accu- 
sando confessa. 

Se ha crime, que tomem to- 

dos os seus, logres de réus e Do jorna! republicano O PdtY; 
que fa!è a idStfdL — - - w » ' 

Não se calcula a impressaó ' 
que este discurso, de que da- 
mos apenasa summula, produziu 
na camara e nas galerias. Era 
a voz de um austero juiz, ins- 
pirado na irrefutável verdade, 
que faliava pela bocca do sr. 
Malheiro Reymão, em lingua- 
gem tão nobre, tão primorosa, 
que certamente não pode ser 
excedida e raras vezes será 
egualada. 

A Tarde no seu artigo edi- 
torial diz acerca do sr. Ressano 
Garcia e do discurso do nosso 
director politico: 

«E' ainda ministro da fazen- 
da, mas os seus dias estão con- 
tados. A interpellação que se 
realisou na camara dos depu- 
tados feriu-o de morte. As re- 
velações do conde de Burnay, 
e o extraordinário discupso do 
sr. Malheiro Reymão, tão di- 
gno, tão nobre, e tão altivo, 
atirando-o a ellee a todo o go- 
verno para o banco dos réus, 
para que depois de julgados o 
sejam egualmente aquelles em 
que se provar existência de 
cumnlicidade, foram, as orações 
fúnebres que se rezam aos mo- 
ribundos. 

O orgão do partido progres- 
sista «Correio da Noite» diz 
referindo-se ao sr. conselheiro 
Malheiro Reymão; 

«O illustre deputado da mi- 
noria e um dos mais distinctos 
oradores pretendeu ainda dar 
vida á questão morta e bem 
morta já com um discurso na 
realidade bem feito e eloquen- 
te...» 

Depois, como é natural, o 
jornal progressista entende que 
o illustre deputado não tem ra- 
zão na sua rigorosa analyse dos 
actos governativos. 

Do Diário Illuslrado: 

«Scgue-se o sr.Malheiro Rey- 
mão, sentindo nós que o adi- 
antado da hora nos não per- 
mitia dar largo extracto do seu 
notável discurso. Verdadeira- 
mente notável. 

Tira as consequências do 
espectáculo: é preciso castigar, 
primeiro o governo e por ago- 
ra só o governo, porque da sua 
condemnação é que resulta a 
responsabilidade alheia. 

Provas? Estão nas palavras 
dos seus amigos, por que accu- 
sando, confess» o crime! 

Conclue dizendo: 
Tomem todos os sesss 

logares de reosra justiça 
Lsliara depois!» 

O correspondente em Lisboa 
para o diário portuense «Joi"- 
nal de Noticias», enviou o se- 
guinte telegramma publicado no 
numero de honíem d^ste nos- 
so presado collega: 

«Tem sido muito elogiado 
por pessoas de todas as cores 
politicas o brilhante discurso 
pronunciado pelo illustre depu- 
tado Malheiro Rejonão na ses- 
são de hontem.» 

«O sr. Malheiro Reymão en- 
cerrou o debate com uma elo- 
quente objufgato; ia contra o 
governo a quem torna respon- 
sável per todos os perigos e 
vergonnas que do contracto 
advierem para a nação.» 

Do Tempo, jornal do sr. con- 
selheiro Dias Ferreira. 

«Por ter acabado quasi ás 2 
horas da manhã a sessão não 
podemos fazer ■ largo extracto. 
Paliaram os srs. Cabral Mon- 
cada, E. Villaça, conde de Bur- 
nay, Antonio Cabral e Malhei- 
ro Reymão. O improviso bri- 
lhantíssimo d1 este ultimo feriu 
mortalmente o governo. Foi 
enorme a impressão produzida 
pelo vehemente discurso do sr. 
Reymão. Não podemos repro- 
duzir as palavras da sua formi- 
dável accusação. 

As phrases vibravam no ar 
como pontas dTiço de um chi- 
cote. Foi uma exauctoração. A 
alguns deputados ouvimos con- 
fessar o extraordinário desas- 
tre que o governo tinha provo- 
cado com a sessão de hontem. 
Nas galcms e nos corredores 
da camara era voz corrente 
que o sr. ministro da fazenda 
não voltaria ao parlamento.» 

Eis algumas transcripções 
dos jornaes lisbonenses que nos 
chegaram á mão. São bem elo- 
quentes as referencias feitas 
por essas folhas de todas os 
matizes políticos, ao nosso il- 
lustre chefe. Pela nossa par- 
te e interpretando o sentir de 
todos os nossos amigos, d^aqUl 
saudamos enthusiasticamente o 
notável parlamentar. 

mm 1 mmm 

Crise ministerial 

Informam de Lisboa que a 
crise ministerial só se dará na 
pasta das obras publicas, en- 
trando para esse ministério o 
sr. conselheiro Elvir o de Brito 
e indo para o Brazil, como mi 
nistro de Portugal junto do 
presidente dVssa republica, o 
sr. conselheiro Augusto José da 
Cunha. Logo que as cortes se 
fechem, o sr. conselheiro José 
Luciano de Castro irá passar 
alguns dias na Anadia, e depois 
do seu regresso a Lisboa, é 
que se effectuará a recomposi- 
ção do governo. 

Seja como for, o que se vê 
é que a barcaça ministerial es- 
tá mettendo agua por todos os 
lados e, quando menos se pen- 
sar, irá ao fundo para não 
mais voltar. 

—— 
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Marques 

Mais uma vez a implacável 
morte acaba de proseguir no 
seu officio cruel, ceifando vidas 
em flor e roubando existências 
verdadeiramente preciosas. 

Quando a vida lhe desabro- 
chava em sorrisos e a orvalha- 
va um sem numero de espe- 
ranças, feneceu, na quinta-fei- 
ra passada, pelas 7 horas da 
manha,torturado por uma per- 
tinaz doença que, em poucos 
dias, lhe extinguiu a vida, o sr. 
Antonio Manoel Marques, filho 
estremecido da sr.a Placida An- 
tónia Alves, da freguezia de 
Chaviães, d^ste concelho, e 
presado irmão dos srs. Manoel 
e José Marques, actualmente 
residentes na cidade do Pará, 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil. 

Nem a sciencia medica, en- 
vidando todos os seus esforços 
e toda a sua sollicitude, nem a 
família, prestando-lhe todos os 
carinhos e cuidados o poderam 
tornar incólume aos terríveis 
estragos de uma pneumonia ty- 
phoide maligna. 

A noticia do seu fallecimento 
espalhou-se rapidamente n^sta 
villa, produzindo a mais deso- 
ladora consternação em todos 
que tinham no devido apreço 
os aprimorados dotes de espi- 
rito e as superiores qualidades 
de coração do illustre extincto. 

Custa sempre ver morrer 
alguém, mas custa mais e bem 
mais ver desapparecer d'este 
mundo, d'cste verdadeiro valle 
de lagrimas,quem é novo,quem 
tem um futuro brilhante, quem 
foi filho modelo, irmão dedica- 
do e amigo sincero. 

Sua família e não menos os 
seus amigos,prantcam sentida- 
mente tão prematura morte, 
que os privou da dedicação e 
amisade insubstituiveis que lhes 
consagrava o fallecido, porque 
elle sabia ser amigo. 

Antonio Manoel Marques foi 
um incansável trabalhador. No 
Pará, onde residiu alguns an- 
nos, pelo commercio, a que se 
dedicou desde muito novo,con- 
seguiu adquirir uma fortuna 
rasoavel, e agora que, desofo- 
gadamente, podia viver livre 
de incommodos e canceiras, 
dando gosto e alegria a todos 
os seus, foi arrebatado pelas 
negras garras da morte. 

Paz á sua alma! 

A sua biographia é simples, 
como são as de todos os ho- 
mens honestos; contava Jq an- 
nos d^dade, pouco mais ou 
menos,era filho legitimo de João 
Manoel Marques e Placida An- 
tónia Alves e, no Pará, onde, 
como dissemos, residiu por 
muitos annos,foi socio daa:re- 
ditada firma commercial «So- 
Iheiro, Marques & C.a» d^- 
quella praça. 

O seu funeral, que teve lo- 
gar na sexta-feira ultima, 3 do 
corrente, na egreja da fregue- 
zia de Chaviães, foi uma pro- 
va bem frisante do quanto era 
estimado e respeitado. 

O caixão, desde a casa mor- 
tuária ate ao logar do Vizo, foi 
conduzido á mão pelos srs Gas- 
par Eduardo d^lmeida, Joa- 
quim do Carmo Alvares de 
Barros, Francisco Antonio Es- 
teves, Justiano Antonio Este- 
ves, Augusto Jayme d^lmei- 
da e Aurelio Augusto d'Araujo 
Azevedo, e d^hi até á egreja 
matriz por irmãos da Santa 

Casa da Misericórdia d^sta Vil- 
la. 

Era extraordinário o numero 
de pessoas que acompanharam 
aquelle nosso amigo a sua ulti- 
ma morada, assim como o foi 
por numeroso grupo de eccle- 
siasticos, vinte e três dos quaes 
assistiram á missa e officio de 
corpo presente. 

A egreja achava-sc ricamen- 
te adornada e,findas que foram 
as honras fúnebres, foi distri- 
buída aos pobres a quantia de 
ior5ooo rs. e o cadaver sepul- 
tado no adro da egreja d^quel- 
la freguezia, mas por quem? 

Sentimos ter de registar es- 
te facto, o qual muito depõe 
em desfavor de quem tem por 
dever fazer cumprir mais es- 
crupulosamente com os seus 
deveres os encarregados de 
tal serviço. 

Foi o caso que, sendo occa- 
sião de dar o cadavcr d sepul- 
tura, ninguém appareceu no lo- 
cal para fazer tal serviço. 

Felizmente achava-Se ali o 
sr. Abilio Cesar Pinto, d1 esta 
villa, que, da melhor vontade, 
a isso se promptificou, pelo que 
é digno dos maiores louvores. 
Mas, se assim não fosse? 

Para que não mais tenham 
de repetir-se factos d^sta or- 
dem, chamamos para este as- 
sumpto a esclarecida attenção 
do digno abbade d^quella fre- 
guezia, caso para isso tenha 
competência sobre o assumpto. 

No préstito lembra-nos ter 
visto os seguintes srs: José Ma- 
ria Moreira, Rufino Antonio 
Esteves, Victor Manoel Este- 
ves de Magalhães, José Duarte 
de Sousa, Justiniano Antonio 
Esteves, José Joaquim Alves 
de Magalhães, Francisco Anto- 
nio Esteves, Victorino Augus- 
to dos Santos Lima, Antonio 
Joaquim Esteves, José Candi- 
do Gomes d^breu, Augusto 
Jayme d'Almeida, Francisco 
José de Carvalho, Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida, Joaquim do 
Carmo Alvares de Barros, 
Joaquim Luiz Esteves, José 
Maria da Silva Rodrigues, An- 
tonio Carlos Esteves, Germa - 
no d'Amaral Albuquerque, Jo- 
sé Joaquim Alves, Antonio 
Caetano Alves, Domingos Fer- 
reira d,Araujo, Victorino José 
Alves, Joaquim Antonio Vaz, 
Aurelio d'Araujo Azevedo, Mi- 
guel Augusto Ferreira, Manoel 
Caetano Alves, Manoel Anto- 
nio Pinto, Feliciano d'Azevedo 
Barroso,Manoel Maria Vasques 
e Duarte Magalhães. 

— 

•fosé .Malheiro Reymâo 

Chegou a Vianna do Castel- 
lo, com sua ex.ma esposa, na 
segunda feira passada, o illus- 
tre deputado por aquelle cir- 
culo e nosso prestigioso chefe 
politico ffieste districto. sr.con- 
selheiro José Malheiro Reymão. 

Sua ex.a, diz o nosso escla- 
recido collega «Jornal de Vian- 
na», regressa coberto de loiros 
porque tão alto soube erguer a 
bandeira do seu partido, hon- 
rando singularmente o circulo 
que o elegeu, pela notável ga- 
IharJia com que se houve nas 
mais difficeis e melindrosas dis- 
cuções parlamentares. Regres- 
sa, tendo cumprido o seu man- 
dato, com brio para o seu no- 
me illustre e honra para os seus 
eleitores. 

Seja bem vindo pois,—que 
bem desejado é, aquelle que 
soube converter as nossas es- 
peranças em luminosa realida- 
de. 

-«I»  

4iniia o novo 

parlido medico 

Até queemfim! Consummou- 
se mais um escândalo, dizemos 
nós, e conseguiu-se mais um 
importante melhor amento,áu.ttm 
os magnates progressistas d^s- 
te concelho! 

Podem cantar glorias e hos- 
samias porque o caso não é pa- 
ra menos. 

Realmente, os habitantes de 
este concelho e muito princi- 
palmente os da freguezia de 
Castro Laboreiro, muito teem 
que lhes agradecer! 

Santa*igente, a doperseguis- 
mol Tentaram e venceram! 
Mas, porque forma? 

Obrigando o sr. ministro do 
reino, por meio de ameaças, a 
decretar a creaçao de mais um 
partido medico n'este concelho. 
Para isso foi preciso recorrer 
ao ultimo extremo e incommo- 
dar os amigos de peniche, se- 
não decerto pa ssariam pelo des- 
gosto de mais uma vez serem 
logrados nos seus intentos. 

Pois, infelizmente, é verda- 
de! Foi creado o tão desejado 
terceiro partido medico, com o 
ordenado annual de lõoHooo 
réis pagos pela camara, que 
não tem dinheiro, nem rendi- 
mentos nem credito. 

O sr. ministro do reino e os 
seus iIlustrados correlligiona- 
rios políticos dTste concelho 
podem limpar as mãos d pa- 
rede, como se costuma dizer, 
porque fizeram uma obra alta- 
mente importante! 

Alegrai-vos, pois, ó gentes 
de Castro Laboreiro, que nun- 
ca mais morrereis! Vinde, e 1c- 
vantae aos vossos protectores, 
áquelles que ainda pretendem 
sugar-vos a ultima gotta, uma 
estatua, uma effigie, como pro- 
va do vosso reconhecimento e 
eterna gratidão! 

Soffrei com paciência o au- 
gmento das vossas contribui- 
ções porque, sem isso, é impos- 
sível poder satisfazer o orde- 
nado annual de aõo^ooo réis! 

Lembrai-vos de que, quando 
precisardes do novo medico, 
tendes que luctar com as mes- 
mas difficuldades como até ago- 
ra. 

Será bom que o seu chama- 
mento seja feito, pelo menos, 
com um dia de antecipação, 
visto que o novo medico, seja 
elle quem fôr, tem que residir 
Testa villa, devido á falta de 

penso que ali não ha. 
Assim, por cada visita, paga- 

reis aquillo que vos for pedido, 
mas para isso tendes a vanta- 
gem do excellente preservativo 
contra a morte, que vos arran- 
jou o sr. ministro do reino. 

Não é isto muito para agra- 
decer? 

Os adversários da actual si- 
tuação, podemos affirmal-o,não 
podem, não sabem luctar, não 
teem força nem tão boa tactica 
para vos fazer destes favores. 

Favores que somente consis- 
tem em aggravar mais, muitis- 
tissimo mais^ a vossa já melin- 
drosa situação, escusaes nunca 
de contar com elles por parte dos 
adversários da actual situação, 
porque não está isso no seu ca- 
racter. 

Os nossos adversários é que 
hão de convencer-se de que a 
nossa tactica, o nosso modo de 
proceder é muito mais corre- 
cto e louvável e mais de har- 
monia com os poucos meios de 
que o nosso povo dispõe. 

Se empregamos todos os meios 
ao nosso alcance para evitar a 
creação de mais um partido 
medico, hão de convencer-se 
que é porque reconhecemos 

que o povo não pôde nem de- 
ve pagar mais um ceitil. 

Para que as contribuições se 
tornem já pesadíssimas, não é 
preciso mais do que os constan- 
tes augmentos do nosso gover- 
no, que ainda pretende sobre- 
carregar-nos mais com um au- 
gmento de 5 por cento sobre 
todas as contriouiçÕes do Esta- 
do e com mais o aggravamen- 
to do imposto do selío. E ago- 
ra, como deixamos dito, muito 
maiores virão a ser, porque é 
preciso pagar-se ao novo me- 
dico aõoáíooo réis annualmente, 
sem que para isso tenhamos 
donde nos venha cinco reis! 

Se não fosse isto, se não fos- 
semos extremamente pobres, 
pois que o nosso concelho não 
tem rendimentos alguns seus 
próprios e vive única e exclusi- 
vamente de contribuições, se- 
riamos nós os primeiros a pe- 
dir a creação de mais trez, dez 
ou vinte partidos, se possível 
fosse, mas assim não podemos 
deixar de lamentar o procedi- 
mento do sr. ministro do reino, 
que se não dignou attender ás 
suplicas dos habitantes d^ste 
concelho e á maior parte dos 
seus quarenta maiores contri- 
buintes. 

E' preciso que o povo de 
Melgaço fique sabendo que tão 
importante melhoramento é só- 
mente devido á alta influencia 
dos magnates progressistas de 
esta villa e comarca, e a mais 
ninguém. 

Ò nobre partido regenerador 
a que temos a subida honra de 
pertencer, não quer semelhan- 
tes honras nem tão pouco quer 
mimosear os habitantes dTste 
concelho com taes melhoramen- 
tos, e por isso fiquem os nos- 
sos adversários com a sua glo- 
riola que nós ficamos com a 
consciência tranquilla, porque 
fizemos da nossa parte o que 
realmente nos pertencia fazer. 

IHelção 

Segundo o que dispõem os 
artigos 21.0 e 22.0 dos estatu- 
tos que regem a Santa Casa da 
Mizericordia dTsta villa, pro- 
cedeu-se no domingo ultimo, 
pelas 2 horas da tarde, na Ca- 
pella da mesma, á eleição da 
meza da referida Santa casa, a 
qual recaiu'nos seguintes srs.: 

Provedor 

Dr. José Joaquim Gomes 

Secretario 

Francisco Antonio Esteves 

Theçoureiro 

Justiniano Antonio Esteves 

Irmãos de me\a 

Francisco Rodrigues Barreiro 
Antonio Joaquim Esteves 
Feliciano Candido dVA. Barroso 
Manoel Joaquim Esteves Roiz. 

* 
Da muita actividade e zelo 

dos nomeados é de esperar que 
a sua administração, durante o 
proximo biennio,fique assigna- 
lada por tal forma, que se tor- 
nem dignos dos mais rasgados 
elogios. 

rs*- 
Ccdulas de bronze 

de IOO réis 

São prevenidos todos os pos- 
suidores de cédulas representa- 
tivas de moeda de bronze de 
cem reis, que até ao dia 3i 
de agosto proximo, teem de ser 
apresentadas na recebedoria 
d^ste concelho afim de serem 
trotadas. 

Passado aquelle dia ficam 
sem validade todas as cédulas 
de 100 reis em circulação. 

mm MUNICIPAL 

Sessão de 1 de Junbo 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

—Foram presentes dois re- 
querimentos, cujos signatários 
desconhecemos, pedindo subsi- 
dio de lactação. 

Foi-lhes concedido. 
—O sr. presidente fallou 

ácerca do chafariz publico e do 
augmento das aguas na nascen- 
te. 

—Compareceu á sessão o sr. 
Joaquim Daniel de Fontes, 
proprietário, da freguezia de S. 
Paio, pedindo para que a ca- 
mara lhe mande levantar uma 
parte do muro Tuma sua pro- 
priedade confinante com a es- 
trada de Prado a Paderne, cu- 
jo assumpto foi tomado na de- 
vida consideração. 

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão. 

 4C4»  
Acção generosa 

Por ordem dos nossos esti- 
mados conterrâneos residentes 
na cidade do Pará, ^Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, 
a quantia de 3of>ooo reis, saldo 
da subscripção do Natal, foi 
mandada distribuir pelos habi- 
tantes do logar do Tezo, fre- 
guezia de Castro Laboreiro,cu- 
ja distribu'ção foi feita pela for- 
ma seguinte: 
Manoel Esteves Bispo.. 2$5oo 
Antonio Affonso  2f>õoo 
Domingos Affonso  2^000 
Joaquim Esteves  2(53oo 
Manoel Moaq.m Esteves 4J000 
Manoel Affonso  3pooo 
Manoel C. Monteiro... 5í5ooo 
Maria Rosa Affonso... 3éooo 
Antonio Esteves Rocha. 5õooo 

Madame "Mans-Oénc. 

Recebemos a caderneta n.^ 
29 d'este excellente romance 
militar e dramático de Edmond 
Lepelletier, o qual é uma re- 
senha minuciosa da vida de uma 
heroína que atravessou, aureo- 
lada pela sympathia geral, a 
época mais movimentada da 
historia francesa. 

Transferencia y 

O sr. Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho, intelligente profes- 
sor official da escola de Vena- 
de, concelho de Caminha, aca- 
ba de ser transferido para a es- 
cola elementar primaria da fre- 
guezia de Parada do Monte, de 
ente concelho. 

Regosijamo-nos com tal tran- 
sferencia porque o sr. Villari- 
nho, além de ser um professor 
á verdadeira altura, torna-se 
digno, pelas suas qualidades e 
fino tracto, da estima e consi- 
deração de todos. 

Os nossos parabéns, pois, 
assim como aos moradores dT- 
quella freguezia, e os nossos 
sentimentos aos magnates pro- 
gressistas d^ste concelho, que 
nem sequer lhe ligaram a im- 
portância de os ouvir sobre tal 
assumpto. 

llcserTisfas 

Afim de fazer a inspecção dos 
reservistas dTste concelho, a 
qual teve logar no domingo 
passado no edifício da camara 
municipal, esteve aqui o sr. 
Francisco Gonçalves Guerreiro 
Chaves, illustrádo tenente co- 
ronel de caçadores 7. 

Acompanhava-o sua ex.ma 

esposa, uma outra senhora a 
quem não temos a honra de 
conhecer e a ex.ma sr." D. Lu- 
crécia Mello. 
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Acaba de ser demitido do 
logar de official de diligencias 
da administração d^ste conce- 
lho, o sr. José Maria Pereira, 
sendo immediata mente substi- 
tuido por Caetano Maria Dias. 

Os motivos que a isso de- 
ram causa, segundo se diz, são 
achar-se plenamente demons- 
trado que aquelle official de 
diligencias, alem do seu inqua- 
lificável desleixo, abandonando 
o seu cargo, sem motivo justi- 
ficado, por muitos mezes, teve 
mau procedimento, desobede- 
ceu tanto ao sr. administrador 
como ao seu substituto, e, fi- 
nalmente, considerando que a 
resposta por elle dada não o 
absolve das faltas commettidas, 
por não poder considerar-se 
verdadeira em face do auto de 
exame de sanidade feito na sua 
pessoa, do qual consta que elle 
não esta impossibilitado de exer- 
cer as funcções de seu cargo, e 
attendendo ás disposições dos 
artigos 277.0 n.0 22-0, 291.0 e 
447.0 do Cod. Administrativo 
e dffiarmonia com ellas e á vis- 
ta da auctorisação que ao sr. 
administrador foi concedida pe- 
lo sr. Governador Civil d'este 
districto, em seu officio n.0 450, 
de 23 de maio findo, foi o re- 
ferido José Maria Pereira de- 
mittido do cargo de official de 
diligencias da administração de 
este concelho. 

Não é tanto assim. Vamos 
por partes. 

Em primeiro logar diremos 
que o sr. José Maria Pereira 
nunca foi desleixado como se 
affirma, nem tão pouco aban- 
donou o seu cargo, a não ser 
por motivo de doença, como 
provou com vários attestados 
passados pelos srs. dr. Passos, 
facultativo d^te municipio, e 
oci. Victoriano Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castio. 

Em segundo logar, com ver- 
dade, não pôde haver pessoa al- 
guma que seja capaz de dizer 
que o sr. José Maria Pereira 
tivesse máu procedimento,quer 
como homem, quer como em- 
pregado publico; antes pelo 
contrario, se nos dermos ao in- 
commodo de perguntar aos ha- 
bitantes d,este concelho, em 
geral, qual o conceito que o sr. 
Pereira lhes merece, em tudo 
e por tudo, nenhuma duvida te- 
mos em affirmar que a sua res- 
posta será dizendo-se que sem- 
pre foi e é um bom ciJadão e 
um perfeito homem de bem. 

Quanto á affirmação de que 
aquelle official, quando empre- 
gado, desobedeceu ás ordens ou 
mandados do sr. administrador 
ou do seu substituto, é simples- 
mente o que pôde dizer-se uma 
affirmação gratuita, pois que 
tendo elle exercido aquelle car- 
go, muito a contento de todos, 
por mais de vinte e quatro an- 
nos, nunca ninguém se lembrou 
de dizer que elle faltasse ao 
devido respeito para com toda 
e qualquer pessoa, muito prin- 
cipalmente para com os seus 
superiores. E a prova d^sto é 
que durante os annos que exer- 
ceu o seu mister, houve muitos 
administradores ffieste conce- 
lho, e, decerto, nenhum d,elles 
será capaz de o arguir da mais 
pequena falta, muito principal- 
mente da de desobediência. 

Esta é que é a verdade, mas 
prosigamos. 

Logo que subiu ao poder o 
partido progressista, foi no- 
meado administrador d^ste 
concelho, o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durâes e, seu substi- 
tuto, o sr. dr. Antonio Perei- 
ra de Sousa, aquelle conserva- 
dor d^sta comarca e este fa- 
cultativo d^te municipio. 

José Maria Pereira, é claro, 

se é politico, o que duvidamos, 
communga 3,um outro credo 
muito differente do d^quelles 
cavalheiros, e por isso é de 
suppor que a sua pessoa não 
fizesse bom geito lá pela admi- 
nistração. 

Qual o meio de se desfaze- 
rem d'elle? 

Dizendo-se que alem do seu 
inqualificável desleixo, abando- 
nou o seu cargo, sem motivo 
justificado, por muitos mezes, 
teve máu procedimento e des- 
obedeceu tanto ao sr. adminis- 
trador como ao seu substituto! 

Francamente,era melhor tcr- 
se allegado mais alguma coisa 
que geito tivesse, porque o sr. 
Pereira nenhuma d,essas faltas 
commetteu, como vamos de- 
monstrar. 

Quando o sr. Durâes tomou 
posse do logar de administra- 
dor d^ste concelho, achava-se 
em exercício, como official d^s- 
ta administração, aquelle José 
Maria Pereira, e assim conti- 
nuou até ao dia 6 de março do 
anno de 1897, dia este em que 
pelo sr. administrador lhe fo- 
ram concedidos 3o dias de li- 
cença para tratar da sua saú- 
de, porque, digamos a verdade, 
o sr. Pereira soffre desde ha 
muitos annos d^ma pertinaz 
doença. 

Poucos dias antes de findar 
esta licença, reconhecendo ain- 
da poucas forças para poder 
desempenhar-se da sua missão, 
pediu ao sr. Governador civil 
mais 60 dias de licença, por 
motivo de doença, como justi- 
ficou por um attestado passado 
pelo sr. dr. Victoriano Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, a qual 
lhe foi concedida sem o menor 
escrúpulo. 

Depois dMsto é certo que dei- 
xou de comparecer ao serviço, 
em virtude do prolongamento 
da sua doença, mas o que é 
certo também é que esta falta, 
se é que assim se lhe pôde cha- 
mar, foi por este plenamente 
provada com outro attestado 
passado pelo sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, distin- 
cto clinico d,este concelho, que 
apresentou quando foi intimado 
para responder á falta que se 
dizia ter commettido. 

Em seguida e passados pou- 
cos dias procedeu-se na admi- 
nistração d^te concelho, sob 
a presidência do sr. administra- 
dor, a um exame de sanidade 
na pessoa d^quelle Pereira, 
afim de se verificar se o mesmo 
estava ou não absolutamente 
impossibilitado de exercer as 
funcções de seu cargo, e, por 
unanimidade, foram os peritos 
de parecer que o examinado 
não estava absolutamente im- 
possibilitado de exercer o seu 
emprego, e por isso o conside- 
ravam em estado de poder fa- 
zer serviços leves. 

Isto é o que consta do exa- 
me de sanidade, e é muito dif- 
ferente do dizer-se que a res- 
posta dada por aquelle offi- 
cial a fl. não o absolve das fal- 
tas commettidas, por não con- 
siderar-se verdadeira em face 
do auto de exame de sanidade 
feito na sua pessoa, e do qual 
consta que elle não está impos- 
sibilitado de exercer as func- 
ções de seu cargo. Esqueceu di- 
zer que os peritos o considera- 
ram apto somente para fazer 
serviços leves, o que equivale 
a dizer-se que o mesmo official 
soffre de moléstia que o impos- 
sibilitava de exercer serviços 
demasiado pesados. 

E sendo isto assim,como re- 
almente é, será caso para se 
dizer que o sr José Maria Pe- 
reira, official de diligencias da 
administração d,este concelho, 
ha mais de vinte e quatro an- 
nos, só agora é que tem sido 
de um desleixo inqualificável, 

abandonou o seu cargo, sem 
motivo justificado, por muitos 
mezes, teve máu procedimento 
e desobedeceu ao sr. adminis- 
trador e seu substituto, quan- 
do é certo que nenhum dos 
seus antecessores d^llc se quei- 
xou? 

Evidentemente, a violência 
está mais que provada. 

Precisava-se de uma vaga 
para anichar um afilhado que 
tem mais fome do que um 
rato, e por isso aproveitou-se 
este pretexto, sem se lembra- 
rem que acima d^lles estão os 
tribunaes superiores. 

A demissão do sr. José Ma- 
ria Pereira estava ha muito pla- 
neada e resolvida; esperava-se 
sómente por um pretexto que 
desse apparencias de legalidade 
a essa violência. E esse pretex- 
to appareceu dizendo-se que 
elle abandonou o seu cargo, te- 
ve máu procedimento, desobe- 
deceu ao sr. administrador e 
seu substituto e.. . que sei eu? 
só faltou allegar-se que o sr. 
Pereira é umaféra,eque tentá- 
ra contra a vida dos emprega- 
dos da administração do nosso 
concelho! 

Os factos attribuidos ao sr. 
José Maria Pereira, em vista 
do que deixamos exposto, não 
constituem desleixo, abandono 
do seu cargo, máu procedimen- 
to, erro de officio ou desobe- 
diência aos seus superiores,mas 
sim uma premeditada vingança. 

Quando intimado para res- 
ponder ás faltas que se diz ter 
praticado, declarou que os mo- 
tivos foram única e exclusiva- 
mente a falta de saúde, e nun- 
ca outro qualquer, como se lhe 
pretende attribuir, e, ffiestas 
condições, como dizer-se que a 
sua resposta não o absolve d^- 
quellas faltas por não poder 
considerar-se verdadeira em 
face do auto de exame de sa- 
nidade feito na sua pessoa? 

Conseguintemente, a demis- 
são d^quelle empregado não 
pôde deixar de causar profun- 
da indignação a todas as pes- 
soas que, como nós, conhece- 
rem o motivo pouco ou nada 
attcndivel que se poz em pra- 
tica. 

Revolta-nos sobremaneira 
que, sem motivo algum plausí- 
vel, se tire assim o pão a quem 
por todos os motivos, ha tan- 
tos annos, se torna digno da 
estima e consideração de todos, 
e é porisso e sómente porisso 
que vimos hoje, por meio da 
imprensa, censurar tão insolito 
procedimento, principalmente 
por parte d^quelles que não 
hesitam sequer um momento 
cavar, não a ruina do sr. José 
Maria Pereira, porque, feliz- 
mente, ainda lhes poderá dar 
uma esmolla, mas sim extor- 
quir-lhe os seus direitos, a que 
tem jus. 

Nada mais, por hoje. 

Item vindo 

Já se acha em Lisboa, vin- 
do do Pará, Brazil, o nosso es- 
timado patrício e assignante, 
sr. Francisco Antonio de Sou- 
za Araujo, presado filho do sr. 
Diogo Manoel de Sousa Araujo, 
illustrado professor aposentado 
e abastado proprietário da fre- 
guezia de Paderne. 

Teremos immenso prazer em 
breve podermos noticiar a sua 
chegada á sua casa em Pader- 
ne, e estimamos que chegasse 
sem o menor incommodo. 

Missa cantada 

Hoje hade haver na egreja 
d^sta freguezia missa cantada 
em honra do glorioso martyr 
S. Sebastião. 

—— 

Missas de suffi-agio 

No dia 4 do corrente mez, 
pelo sr. Antonio Severo de 
Freitas, digno escrivão do juizo 
de direito d1 esta comarca, fo- 
ram mandadas rezar, na egre- 
ja matriz d1 esta villa, três mis- 
sas, suffragando a alma|de seu 
saudoso irmão, sr. Francisco 
Severo de Freitas Guimarães. 

Na segunda feira passada re- 
sou-se também na mesma egre- 
ja uma missa por alma do sr. 
Gregorio Francisco de Betten- 
court Pitta, presado pae dos 
srs. Geraldo e Jacome de Cas- 
tro Pitta. 

Ao religioso acto assistiram 
bastantes pessoas das relações 
da família enlutada. 

* 
Amanhã, ás 9 horas, hão de 

também celebrar-se, na capella 
da Senhora da Orada, e ás 8 na 
Misericórdia d^sta villa,missas 
por alma do mallogrado Anto- 
nio Manoel Marques, ha dias 
fallecido na sua casa em Cha- 
viães. 

A Moda d'IIojc 

Recebemos o n.0 22 d^sta 
excellente revista de modas que 
se publica no Porto, que mui- 
to agradecemos, e cujo sum- 
mario não publicamos por fal- 
ta d^spaço, do que pedimos 
desculpa á illustre redacção. 

Ministro da guerra 

Diz-se que o illustre minis- 
tro da guerra partirá de Lis- 
boa em direcção ás excellentes 
aguas do Pezo, no dia i5 do 
corrente mez. 

Folgamos com a visita de 
sua ex.a 

   

Aovas escolas 

O «Diário» publicou um de- 
creto creando duas escolas de 
ensino elementar para o sexo 
feminino no concelho de Cami- 
nha, uma em Gontinhães e ou- 
tra em Venade. 

Sagrado Coração 
de «lesus 

Começou no dia 1 do corren- 
teza egreja matriz d^ta villa, 
a novena ao Sagrado Coração 
de Jesus, a qual, segundo nos 
consta, tem sido muito concor- 
rida. 

Iloiulngo Illustrado,? 

Está publicado o n.0 72. 
Esta obra comprehende a 

historia de todas as cidades, 
villas e freguezias do reino; 
sua fundação, sucessos mais no- 
táveis,dcscripção de monumen- 
tos, brazão de armas (quando 
os possuam) lendas, tradições 
que as acompanham, etc. E' 
emfim um repositório de his- 
toria patria, muito curioso e 
interessante. 

Preço da assignatura: Serie 
de 26 números. Soo; de 52 nú- 
meros, 900 réis. Assigna-se na 
rua da Atalaya n." i83, 1.0— 
Lisboa. 

 — 

Faita d'espaço 

Por absoluta falta de espaço 
somos obrigados a deixar de 
publicar hoje o nosso folhetim 
e a interessante secção intitula- 
da «Apertos», do que pedimos 
desculpa aos nossos estimados 
leitores e assignantes. 

KasciuBcnto 

A presada esposa do sr.Ma- 
noel Joaquim Esteves Rodri- 
gues, abastado proprietário, da 
freguezia de Ghaviães, deu á 
luz, na sexta-feira passada,com 
bastante felicidade, uma robus- 
ta creança do sexo feminino, á 
qual desejamos um futuro mui- 
to risonho e felicitamos seus 
extremosos paes. 
   

Portugal e Blespanha 

O «Diário» publica um de- 
creto com as instrucções neces- 
sárias á execução das alterações 
combinadas entre Portugal e 
Hespanha para o serviço' das 
alfandegas e postos de despa- 
cho da fronteira luso-hespa- 
nhola. 

Franquia postal 

Começou no dia 1 do cor- 
rente mez o augmento das ta- 
xas de franquia postal para o 
Brazil em razão do grande agio 
das libras. 

As taxas para as cartas au- 
gmentaram 5o reis por cada 
i5 grammas. 

<r 

Faqem annos: 

Sabbado—a cx.ma sr." D.An- 
na Joaquina de Souza Lo- 
bato Barreiro. 

Domingo—a ex.ma sr.a D.Iso- 
lina Augusta Gomes Bar- 
reiro. 

umm 

—Partiu para o Porto no ul- 
timo domingo, o sr. Rufino 
Antonio Esteves. 

—Esteve aqui alguns dias, o 
sr. Gaspar Gomes Pinheiro,de 
Valladares. 

—Acha-se hospedada cm ca- 
sa da ex.ma sr.aD. Maria Rosa 
Las-Gasas a ex.ma sr.aD. Amé- 
lia Botelho, da cidade do Por- 
to. 

—Acham-se doentes o sr. 
Manoel Joaquim Esteves Ro- 
drigues e sua presada esposa. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Também se acha grave- 
mante doente, em Monsão, a 
estremecida filhinha do sr. dr. 
José Joaquim da Rocha de 
Queiroz,ex-administrador d^s- 
te concelho. 

Desejamos as suas melhoras. 

âmra 

Guerreiro 

PROFESSOR 

ddnstrucçao primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 236, 

Distincções  14. 

4 
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jl0R]S[AL DE JAELGAGO 

LARGO DA FETRA NOVA (vulgo do gado) 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jórnaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender nuiito e ganhar pouco é 

o svsíeiíia adoptado na 

LOJA NOVA 

—=*»DE **- 

VVniMO JOAOUIM ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

'■ • «■' 
Chegou a este estabelecimento grande e variado 

sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes aõoo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. i_ 
Pannos branqueados. Ç 
Pannos crus. !± 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor, n 
Panninhos para forros. [E 
Algodões e miudezas. [r 
Gmpleto sortido de cotins. E] 
Sortido de chancas para homem e senhora. Ivi 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á J^OJA JMOVA 

de Esteves 

£»-B 

Li Mi f!l] 

Cill 
MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos cx.11,03 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898- 
Feliciano Candido d'Acevedo 

^Barroso. 
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• PHARMACIA BARREIRO ; 

(PERFUMARIA) 
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' Pós de arroz superior. 
* Arminhos para applica- 
1 cão dos mesmos. 
* Aguas de colonias finas. 
* Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
* Cosméticos. 
Z Pós de dentes. 
I Pincéis para barbeiros. 
Z Sabão em pó. 
I Sabonetes de diífcrentes 
* qualidades, 
t Agua Florida. 
! Tonico Amarello. 
I Rum & Quina. 
! Tinteiros para algibeira. 

« 

; E tudo o mais perten- 
í cente a perfumaria, que 
J vende por preços bara- 
l tissimos. 
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LL 
APERFEIÇOADO 

O Franccz c o 
IngScz sem mesíre 

EM 50 EJÇÕES 

Novos methodos facillimos que 
permittem a qualquer pessoa ap- 
preuder a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GOSÇALVFS 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAU tCTE-Sr) 

PROFESSOR E JORNAI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 2A000 reis—I fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Fm preza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remédios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadelra e Moda 

Porliigueza 
o 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SimMO A' BO^BAOEIBA 
EMOOA-POSIIJGUEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Rorda- 
deira», com este supplemenío; 

Anno, 2^000 réis. Semestre, 
1)5200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende cm separado 
do jornal este supplemento. 
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^LiOTOG-L^A.^HIICO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXXA BO CASTKLI^O 

—  

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho' na- 
tural. Snalí cravei*». 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opcra-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade em retratos de creanca- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

te, Rna de S. su. feasálâe. is 

NJAlLLNA 
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N^csta mesma casa encontra-se montada a 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

"VIANNA 

S0Ú ni% 

mis 
Único li-gHlmente auclorisailo pelo 

Conselho de Saúde Publica de Pcrtu- 
fal, ensaiado e approvado nos hosp.i- 
laes. Cada frasco está aeoinpanhf.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

Loja Nova do 

Canlinho 

AVISO A© PUBHLICO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d'Acevedo 

Barroso (o Cantinho) 

Vinho Vníriliyo de Carne 
Único legaiihcnle aúclorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
df Portugal, documentos legaiisados 
peio cônsul gerai do Império do lira- 
zil. E muito uíil na cunvaii - lir i .. 
todas as dóeikas; sugiiieuia epa». 10- 
raveinicuto ac loiças aos iiuóv. [nos 
debiluaitos. e excita o ap:ieiite de urr. 
modo extra ordinário. 1 m cálice o s-h 
viniio. representa um bom bde. Ac.li»- 
se 1 vencia nas iiruioipaeo pbarma .as. 

A'ende-se iTesta redacção a 
800 reis cada i5 kilos. 

CONJRA 

A DEBILIDADE 

Farinlia Feitora! Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenle 

alimento reparador, de. fácil digestão, 
ulilissimo para pessoas de estomaga 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçã# 
fraca, e, em geral, nue carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au 
clorisada e privilegiada. 
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ORGÃO DOS INÍERESSES LOCAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

am 

ASSIGNATURAS 
Anno  i.looo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno) 2S000 » 
Brazil ( « )  33ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

20 » 

Impresso na typographia No Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EBITOR—Manoel «loaqnim Esteves Calçada 
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